
*̂ 3tho, o senador José Sarney (AP). 0 
^presidente do Senado foi de ma-

^f^nhã, se credenciou e voltou à tar­
de, no encerramento. Não quis co-

^ mentar a ausência dos governado­
res. "Eles devem ter perdido o 
avião", ironizou. . 

Barbalho ádotou, publicamente, 
o mesmo tom: "Os governadores 
devem estar muito atarefados, tra­
balhando até no domingo", disse 
no Salão Verde da Câmara. Minu­
tos depois, a portas fechadas,.bateu 
na mesa e gritou: "Se dependesse 
de mim, seriam todos expulsos dò 
partido", bradou. 

O senador íris Rezende (GO) 
também apareceu na convenção. 
Chegou pouco depois das 11 horas 
e ficou meio escondido, no meio 
dos militantes. Foi descoberto por 
Paes de Andrade, que o chamou pa­
ra compor a mesa. Ao meio-dia íris 
se retirou para não mais voltar. Ou 

; para não votar. 
Quem não quis correr o risco de 

ser achado no plenário foi o depu­
tado Michel Temer, que ficou em 
Brasília mas não passou nem perto 
do Congresso. Os líderes do gover-
no na Câmara e no Senado, Germa­
no Rigotto (RS) e Luiz Carlos San­
tos (SP), nem telefonaram. \ 

Feita a votação simbólica — 
[ passava um pouco das 18 horas — 

Sarney, Barbalho, Paes, João Al-
• meida, Edinho Araújo, José Pinotti, \ 

Marcelo Barbieri (SP) e Maldaner, } 
\ todos se deram as mãos e cantaram 
\ o Hino da Independência: "Ou 
V xar a pátria livre, ou morrer 
\ Brasil". (CF) 


